
Nota à imprensa 
25 de março de 2026 
 

Eastern Green Link 4 será o terceiro projeto da Iberdrola desse tipo no Reino 
Unido  

Iberdrola obtém empréstimo de 700 milhões de 
euros do National Wealth Fund britânico para 
uma nova interconexão submarina entre a 
Escócia e a Inglaterra 
 

A Iberdrola obteve um financiamento de 600 milhões de libras esterlinas (cerca de 
700 milhões de euros) do National Wealth Fund para seu projeto Eastern Green Link 
4, uma interconexão elétrica submarina entre a Inglaterra e a Escócia que reforçará 
a segurança e a autossuficiência energética do Reino Unido e contribuirá para o 
cumprimento das metas de eletrificação do país.  

O Eastern Green Link 4 (EGL4) utilizará a tecnologia HVDC para transmitir 
eletricidade em corrente contínua a 525.000 volts ao longo de 530 quilômetros 
entre Fife (Escócia) e Norfolk (Inglaterra). Sua capacidade de 2.000 MW permitirá 
abastecer 1,5 milhão de residências britânicas, reduzindo as limitações atuais para 
transmitir a energia produzida na Escócia até as áreas de demanda na Inglaterra e, 
com isso, os custos de congestionamento que vêm sendo assumidos pelos 
consumidores do Reino Unido.  

As infraestruturas de interconexão elétrica submarina de longa distância, como a 
EGL4, são essenciais para reforçar a segurança e a autonomia energética do Reino 
Unido, reduzindo sua dependência de combustíveis fósseis importados, que estão 
expostos à volatilidade dos mercados internacionais. 

Esta operação se soma a outro empréstimo de 600 milhões de libras concedido 
pelo National Wealth Fund em maio de 2025 para apoiar o desenvolvimento de sete 
grandes projetos de transmissão de energia da ScottishPower. A colaboração entre 
a Iberdrola e o National Wealth Fund evidencia o potencial da parceria entre os 
setores público e privado para apoiar a transição para um sistema energético mais 
seguro, autônomo e competitivo. 

 



 

 

Em consonância com os objetivos da política energética do governo britânico, o 
National Wealth Fund identificou, em seu recente plano estratégico, as redes 
elétricas como uma de suas prioridades de investimento. De acordo com as 
estimativas do Operador Nacional Independente do Sistema Elétrico (NESO), a 
Grã-Bretanha precisará de investimentos de 58 bilhões de libras esterlinas (cerca 
de 67 bilhões de euros) em infraestruturas de redes até 2035. 

Este novo financiamento permite ao Grupo Iberdrola continuar avançando em seu 
plano de desenvolvimento de redes de distribuição e transmissão no Reino Unido, 
o que representará um investimento total de 12 bilhões de libras esterlinas (14 
bilhões de euros) até 2028, com o objetivo de continuar ampliando a eletrificação e 
atender ao aumento previsto da demanda por eletricidade. 

A ministra britânica da Economia, Rachel Reeves, declarou: “Esta é precisamente 
a razão pela qual criamos o National Wealth Fund: para colocar todo o peso do 
Governo a serviço de investimentos estratégicos, em colaboração com o setor 
empresarial, que garantam o futuro do Reino Unido. Este investimento permitirá 
construir a infraestrutura energética do futuro, reforçar nossa segurança energética 
e contribuir para reduzir as contas. Temos o plano econômico adequado para o 
Reino Unido, baseado na estabilidade, no investimento e na reforma, com um 
governo ativo e estratégico que contribui para construir uma economia mais forte e 
segura e para melhorar o bem-estar dos trabalhadores em todas as regiões”. 

Oliver Holbourn, diretor executivo do National Wealth Fund, declarou: “Ao 
apoiar projetos de importância nacional como o Eastern Green Link 4, 
demonstramos nosso compromisso com o fortalecimento de nossas 
infraestruturas nacionais para garantir que nosso sistema energético esteja 
preparado para o futuro. Nosso financiamento ajudará a Scottish Power a avançar 
mais e mais rapidamente na realização de melhorias cruciais na rede elétrica e, 
assim, facilitar o acesso à energia limpa para residências e empresas em todo o 
país”. 

Ignacio Galán, presidente executivo da Iberdrola e da ScottishPower, declarou: 
“Graças à sua política energética clara e à sua regulamentação incentivadora, o 
Reino Unido se consolidou como um dos principais destinos de investimento para 
o Grupo, especialmente em redes elétricas de transmissão e distribuição. 
Infraestruturas como o Eastern Green Link 4 serão essenciais para acelerar a 
eletrificação, impulsionar o crescimento e garantir a autonomia estratégica do Reino 
Unido”. 
  



 

 

Keith Anderson, CEO da ScottishPower, declarou: “Temos o prazer de reforçar 
nossa relação com o National Wealth Fund para realizar investimentos 
fundamentais para alcançar objetivos comuns da ScottishPower e do Reino Unido, 
como promover a segurança energética e a competitividade no país”. 
 
 
 
 
 
 
Sobre a Iberdrola 
 
Com mais de 135 bilhões de euros de capitalização de mercado, a Iberdrola é a maior empresa de energia elétrica da Europa 
e uma das duas maiores a nível mundial. O Grupo presta serviços a mais de 100 milhões de pessoas em todo o mundo, conta 
com uma equipe de 45.400 colaboradores e possui ativos de 161 bilhões de euros. Em 2025, a Iberdrola registrou um lucro 
líquido recorde de 6,2 bilhões de euros. A companhia contribui com cerca de 10,4 bilhões de euros em impostos nos países 
em que opera e sustenta mais de 500 mil postos de trabalho em sua cadeia de abastecimento, graças aos 13,2 bilhões de 
euros em compras realizadas a dezenas de milhares de fornecedores.  

Desde 2001, a Iberdrola investiu mais de 175 bilhões de euros em redes elétricas, energias renováveis e armazenamento de 
energia para contribuir para a criação de um modelo energético baseado na eletrificação. A empresa conta com cerca de 1,4 
milhões de quilômetros de redes elétricas nos Estados Unidos (estados de Nova York, Connecticut, Maine e Massachusetts), 
no Reino Unido (Escócia, Inglaterra e País de Gales), no Brasil (estados da Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambuco, São Paulo 
Nota à imprensa 17 de março de 2026 e Mato Grosso do Sul, além de Brasília) e na Espanha, bem como 58.000 MW de 
capacidade em todo o mundo, dos quais mais de 45.000 MW são renováveis. 


